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Resumo: Revisão integrativa, realizada na Scientific Electronic Library Online, que objetiva identificar as emoções e sentimentos relativos à gravidez na adolescência. Constatou-se várias emoções e sentimentos, sendo essencial um olhar sensibilizado.

Descritores: Assistência Integral à Saúde; Gravidez na Adolescência; Planejamento Familiar.

I Introdução:
A gravidez na adolescência é um problema de saúde mundial caracterizado pela alta mortalidade materna, bem como pelas repercussões no Recém-Nascido (RN) (GALVÃO et al., 2018). Nesta fase, é comum o surgimento de alterações nos aspectos físicos, psíquicos, sociais e econômicos (MALDONADO, 2013). Conforme Leftwich e Alves (2017), 40% das mães precoces sofrem com estigmas, sentem-se depressivas e apresentam autoestima reduzida.
Nesse sentido, fatores externos e internos podem demasiar o impacto deste momento, de modo que diversas emoções e sentimentos são desencadeados, necessitando de atenção no que tange à assistência integral à saúde do binômio mãe-filho. 
	À luz destas considerações, torna-se essencial discutir acerca destes aspectos, com o intuito de ampliar os olhares para visualizar a gestante em sua multidisciplinaridade, proporcionando o cuidado holístico. Assim, arquitetou-se a seguinte pergunta norteadora: Quais as emoções e sentimentos relativos à gravidez na adolescência?

2 Objetivo:
Identificar, por intermédio da literatura científica, as emoções e sentimentos relativos à gravidez na adolescência. 
3 Material e Métodos: 
O estudo consiste em uma revisão integrativa de cunho descritivo, elaborada por meio de uma busca na literatura científica na Scientific Electronic Library Online (Scielo). Para sua efetivação, utilizou-se os descritores em ciências da saúde “Assistência Integral à Saúde”, “Gravidez na Adolescência” e “Planejamento Familiar”, de modo individualizado para a obtenção de resultados mais concisos. Como critérios de inclusão, elegeu-se artigos citáveis, publicados entre 2016 e 2020, escritos nos idiomas Inglês, Espanhol ou Português e correspondentes à questão de pesquisa. Excluiu-se aqueles que fugiam da proposta, revisões e duplicados. As buscas resultaram em 1528 estudos inicialmente, obtendo-se 446 após aplicação dos critérios inclusivos, selecionando 8 para a amostra final.
4 Resultados e Discussão: 
Evidenciou-se que a gravidez na adolescência é marcada por vários sentimentos e mudanças emocionais, devido a adolescente ser ainda uma criança cognitiva, afetiva e econômica. Destaca-se uma ambivalência de sentimentos e emoções, desde alegria e felicidade, até fragilidades psicológicas, nervosismo, tristeza, medo, desespero, impaciência, solidão, culpa, sensação de inutilidade e de perda da juventude, e desestruturação da personalidade (ENRIQUEZ; VILLAGOMEZ; SACOTO, 2019; FRIZZO et al., 2019; ORTIZ-ROMERO, 2018; SUÁREZ, 2020; VIEIRA, 2017). Em paralelo, há preocupação sobre a forma de contar aos pais e se terão apoio do parceiro, vergonha de procurar os serviços de saúde, e receio de julgamento (CASTAÑEDA-CAMEY; SIANTZ; BRAZIL-CRUZ, 2019; SANTOS et al., 2018; SIERRA-MACÍAS et al., 2019).
	Esses achados corroboram com o estudo de Osok et al. (2018) que constatou que é normal que adolescentes gestantes sintam vergonha, medo, ansiedade, preocupação, insegurança e baixa autoestima.
5 Considerações finais: 
	Em virtude dos fatos mencionados, conclui-se que a gestação de mulheres adolescentes manifesta reações positivas e negativas, que podem impactar diretamente no bem-estar da mãe e do filho. Desta forma, é imprescindível um olhar mais sensível, dos profissionais da saúde e pessoas próximas, em relação aos fatores intrínsecos atrelados a este evento lindo e único, para que assim, a gestante possa apreciá-lo de modo seguro.
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